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BEM VINDOS! 

Cec²lia Cachucho, Provedora  

Neste boletim abordamos um tema 

delicado e dif²cil: a Morte e Luto.  

£ sempre dif²cil ver partir quem      

estimamos, quem amamos. Mas, com 

certeza que a morte n«o ® o fim.   

Prevalecem as mem·rias, os          

momentos partilhados, o bem que se 

fez, o amor que se deu e recebeué 

um simples gesto, um sorrisoé Tudo 

isto faz parte do nosso percurso      

natural, sujeito a mudan­as, de      

ganhos e de perdas. Imp»e-se saber 

disfrutar os momentos, mesmo os 

mais ²nfimos, pois a vida ® feita do 

conjunto de TODOS eles. 

 

Num tempo em que passamos        

frequentemente atarefados, onde 

nos sentimos presos ¨ rotina e ¨s         

exig°ncias do dia-a-dia, importa   

lembrar que a vida ® mais do que   

isso: estamos c§ para um bem maior. 

£ isso que nos move (Institui­«o). 

Trabalhamos para disponibilizar a 

quem precise, servi­os que ajudem a 

enfrentar as dificuldades e             

limita­»es que possam surgir numa 

determinada fase da vida e permitam 

(re)encontrar em cada momento o 

maior bem estar poss²vel (é. Mais um 

servi­o criadoé de Fisioterapia). 
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No dia 03 de Maio a Santa Casa da Misericórdia da 

Calheta perdeu um ilustre Irmão! Uma pessoa que, 

apesar do seu estatuto, era conhecido pela sua     

carismática simpatia e humildade. 

Juiz António Joaquim Ferreira Neto foi líder da Mesa 

da nossa Irmandade durante mais de 20 anos.  

 

Ao Irmão Ferreira Neto ï e a outros irmãos da      

Irmandade - ficou a dever-se a reativação da Santa 

Casa da Misericórdia da Calheta, que esteve inativa 

durante vários anos. Persistente e diligente na ação, 

conseguiu, com um projeto bem estruturado e com o 

apoio de outros irmãos da Misericórdia, reativar a 

instituição na década de 90, sendo um dirigente ativo 

e atento às realidades da instituição e do Concelho. 

Em 25 Maio de 2014 recebeu na Santa Casa da   

Misericórdia da Calheta, a Medalha de Benemérito 

pelo empenho e serviços altamente meritórios na 

reativação da Santa Casa. 

Salientamos os relevantes serviços que prestou e 

que muito contribuíram para o engrandecimento e 

honra da Santa Casa da Misericórdia da Calheta ï 

Madeira. 

 

O Juiz António Joaquim Ferreira Neto faleceu em 

Lisboa, a 03 de Maio de 2018, aos 76 anos. 

Falecimento do Irm«o Benem®rito  

Ant·nio Joaquim Ferreira Neto 

1942 - 2018 

ñH§ gente que fica na hist·ria 

da hist·ria da genteé.ò (Chuva, Compositor: Jorge Fernando),  

 

 

Até sempre! 
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ñA nossa hist·ria tamb®m se faz de        

refer°ncias individuais. êqueles que de 

uma maneira ou de outra, estejam onde 

estiverem, prestigiam e dignificam a terra 

que os viu nascer. 

No passado dia 14 de junho, a C©mara 

Municipal decidiu por unanimidade       

homenagear a t²tulo p·stumo o cidad«o 

Ant·nio Joaquim Ferreira Neto, Juiz      

natural do s²tio da Maloeira, Freguesia da 

Faj« da Ovelha. 

Cumprimento e agrade­o a presen­a da 

Fam²lia nesta sess«o solene, legitimamente 

orgulhosos do seu familiar, Dr. Juiz      

Ferreira Neto, pessoa com quem tive o 

prazer de conversar muitas vezes, at®    

porque o conheci ainda mi¼do, fruto da 

rela­«o de amizade com o meu pai.  

Sem d¼vida que o seu percurso               

profissional de excel°ncia ® para n·s 

uma refer°ncia ²mpar, n«o esquecendo a 

sua preocupa­«o social atrav®s da      

participa­«o e colabora­«o enquanto  

irm«o e Presidente da Mesa da Santa 

Casa da Miseric·rdia da Calheta. 

A simpatia, a sabedoria e a serenidade 

s«o atributos que guardarei para sempre 

na minha mem·ria. E porque a Hist·ria 

tamb®m se faz destes momentos, o        

reconhecimento e a homenagem p¼blica 

pelo Munic²pio da Calheta que aqui     

represento perpetuar«o justamente a    

mem·ria de um cidad«o ilustre da nossa 

Terra, o Juiz Ferreira Neto.ò 

Excerto do discurso do Sr. Presidente da Câmara  Municipal da Calheta, Carlos Teles, por altura do 516º     
Aniversário do Município da Calheta ð Homenagem Dr. Juiz Ferreira Neto: 
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Mesa Redonda sobre o Morte e Luto 

 

No ©mbito das comemora­»es do Dia da  
Miseric·rdia, a Santa Casa da Miseric·rdia 
da Calheta promoveu, no dia 24 de Maio, 
uma Mesa Redonda  sobre Morte e Luto: 
òSe me Amas, n«o choresó, que contou 
com o Sr. Rev.Ü Padre Silvano Gon­alves, 
Psic·loga Mary Soares e a Soci·loga Anabela 
Andr®, como convidados. Foi a colocada  a 
quest«o òMorte ou passagem?ó; òLutoé a 
dor necess§riaó e, no final, foram dadas 
algumas estrat®gias pr§ticas para lidar com 
o sofrimento emocional. 

Foi um tema que, desde cedo, despertou o        
interesse da comunidade, por ser um tema 
comum a todos, acabando por ser bastante 
participada. 

Perante uma sala cheia e com a Psic·loga 
Lina Castanho como moderadora, os       
trabalhos decorreram de forma flu²da, com 
algumas interven­»es e testemunhos da 
plateia. 

DIA DA MISERICÓRDIA: Uma grande   festa e 

de afirmação  pela Cultura de Misericórdia! 

No dia 27 de Maio celebrou-se  o Dia da    
Miseric·rdia, que se iniciou com a            
celebra­«o de uma Eucaristia solenizada   
pelo C¹ro da Santa Casa. A cerim·nia de   
entroniza­«o de novos irm«os decorreu     
durante a Eucaristia  onde foram               
entronizados os irm«os admitidos pela Mesa 
Administrativa. 

No final realizou-se no recinto uma prociss«o 
em honra de Nossa Senhora da  Estrela, que 
contou com o acompanhamento da Banda 
Municipal Paulense.  

Este foi um dia de  grande festa e de        
afirma­«o pela Cultura de Miseric·rdia! 
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Palavra do Capelão 

Pe Silvano Gonçalves  

MORTE OU PASSAGEM? 

Estimados leitores, foi com grande satisfa­«o e 

certamente com bons frutos para a minha     

miss«o sacerdotal que tomei parte na mesa   

redonda çse me amas n«o choresè na Santa  

Casa da Miseric·rdia da Calheta. Desde j§  

agrade­o ¨ Senhora Provedora a oportunidade 

de participar neste encontro, onde foi poss²vel 

juntos refletirmos e pensarmos a escatologia 

humana, ou seja, as nossas realidades ¼ltimas. 

O Catecismo de S«o Pio X apresenta a esta   

dimens«o escatol·gica do ser humano com o 

t²tulo de Nov²ssimos do Homem, s«o eles:  

Morte, Ju²zo, Inferno ou Para²so. Lembro-me 

bem na minha catequese da inf©ncia diz²amos 

isto de cor quase que cantado. Este catecismo 

apresentava as realidades ¼ltimas da pessoa 

quase que de forma matem§tica, isto ®, a morte 

do corpo ® uma certeza, na mesma certeza    

coloca-se o Ju²zo, o momento em que a alma se 

coloca diante de Deus e a² recebe o julgamento 

de acordo com todos os seus atos ao longo da 

vida e finalmente o veredicto, onde a alma ® 

enviada para o c®u como çpr®mioè de bom 

comportamento, ou ent«o, ® condenada        

eternamente.  

Esta teologia baseou-se muito no Evangelho de 

S«o Mateus: Quando o Filho do Homem vier na 

sua gl·ria, acompanhado por todos os seus  

anjos, h§-de sentar-se no seu trono de gl·ria. 

Perante Ele, v«o reunir-se todos os povos e Ele 

separar§ as pessoas umas das outras, como o 

pastor separa as ovelhas dos cabritos.(Mt 

25,31) Todos conhecemos bem o resto do texto 

desta catequese de S«o Mateus, uns v«o para a 

Gl·ria outros, os mal comportados seguir«o  

para a condena­«o eterna. S«o muitas as       

pinturas de autores cl§ssicos que procuraram 

retratar esta passagem evang®lica para que todo 

aquele que para ela olhasse pensasse duas vezes 

antes de fazer asneira. 

Contudo, n«o podemos resumir o Evangelho a uma 

catequese. Aqui Mateus procura apenas mostrar o 

valor do Bem e o horror do Mal. 

A condi­«o finita do nosso organismo, desde os 

prim·rdios da humanidade, tem sido olhada ¨ luz 

da Esperan­a. N«o deixa de ser at® emocionante 

quando, segundo os arque·logos Ronika Power da 

Universidade de Cambridge e Yann Tristant da 

Universidade Macquarie na Austr§lia, descobrem 

que no antigo Egito, os mais ilustres eram          

sepultados num vaso, em posi­«o fetal e cobertos 

com tinta vermelha. Ou seja, o vaso representa o 

¼tero da m«e, que tem dentro de si um feto, que 

por sua vez nasce de cor vermelhaé este ® dos 

mais belos sinais que, desde a antiguidade mais 

long²nqua a morte do corpo ® olhada como um  

novo nascimento. Aquela pessoa cuja vida do    

corpo terminou, n«o desapareceu, mas sim nasceu 

de novo.  

Se pegarmos nos textos, principalmente do Novo 

Testamento, vamos perceber que Jesus veio do 

C®u, tamb®m para confirmar esta Esperan­a dos 

povos da antiguidade e do povo da primeira      

Alian­a, no Antigo Testamento. çEm verdade, em 

verdade te digo: quem n«o nascer do Alto n«o   

pode ver o Reino de Deus.è Perguntou-lhe         

Nicodemos: çComo pode um homem nascer, sendo 

velho? Porventura poder§ entrar no ventre de sua 

m«e outra vez, e nascer?è Jesus respondeu-lhe: 

çEm verdade, em verdade te digo: quem n«o     

nascer da §gua e do Esp²rito n«o pode entrar no 

Reino de Deus. Aquilo que nasce da carne ® carne, 

e aquilo que nasce do Esp²rito ® esp²rito.(Jo3, 3-6) 

Jesus mostra claramente a Nicodemos a     teologia 

do çnovo nascimentoè. Certamente que se refere a 
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uma nova atitude e forma de viver depois de 

encontrar a Palavra de Jesus, contudo est§ 

aqui impl²cita a grande certeza que Ele nos 

veio trazer, que a vida afinal n«o termina mas 

apenas transforma. 

Morte ou passagem? Muitas vezes quando 

celebramos o funeral de um irm«o que partiu 

h§ sempre aquela pessoa que chora e se     

lamenta que nunca mais v° o seu ente       

querido. Para bem compreendermos o       

mist®rio da morte do corpo ® preciso primeiro 

compreender o grande mist®rio que ® a Vida 

no seu todo, na sua verdadeira dimens«o. No 

Cap²rulo 14 da ep²stola aos Romanos, Paulo 

d§ uma catequese ¼nica sobre este grande 

mist®rio que ® a Vida: ç De facto, nenhum de 

n·s vive para si mesmo e nenhum morre para 

si mesmo. Se vivemos, ® para o Senhor que 

vivemos; e se morremos, ® para o Senhor que 

morremos. Ou seja, quer vivamos quer    

morramos, ® ao Senhor que pertencemos. 

Pois foi para isto que Cristo morreu e voltou 

¨ vida: para ser Senhor tanto dos mortos  

como dos vivos.è(Rom 14, 7-9).  

Pois bem, ¨ luz desta Palavra o primeiro   

passo a dar ® tomar consci°ncia de que afinal 

a vida humana vai muito mais al®m destes 

breves dias em que vivemos na terra, s«o  

prova disso os sinais de esperan­a que       

recebemos em todas as ®pocas da               

humanidade, s«o prova de eternidade, cada 

sentimento que atravessa o nosso ser, os quis 

n«o se v°em, n«o se palpam, apenas sentimos. 

S«o prova da nossa condi­«o de eternos os 

gestos, atitudes, as vidas que simplesmente se 

imortalizam na forma como viveram        

acreditando na vida eterna.  

Mas ainda assim, o ¼ltimo e mais poderoso 
grito que sela a certeza da Vida Eterna, S«o 
Lucas o descreveu na perfei­«o na hora da 
agonia de Jesus: çOs soldados tamb®m      

tro­avam dele. Aproximando-se para lhe   ofere-
cerem vinagre, diziam: çSe ®s o rei dos judeus, 
salva-te a ti    mesmo!è 
 E por cima dele havia uma inscri­«o: çEste ® o 

rei dos judeus.è Ora, um dos malfeitores que   

tinham sido crucificados insultava-o, dizendo: 

çN«o ®s Tu o Messias? Salva-te a ti mesmo e a 

n·s tamb®m.è Mas o outro, tomando a palavra, 

repreendeu-o: çNem sequer temes a Deus, tu que 

sofres o mesmo supl²cio? Quanto a n·s, fez-se 

justi­a, pois recebemos o castigo que as nossas 

ac­»es mereciam; mas Ele nada praticou de   

conden§vel.è E acrescentou: çJesus, lembra-te de 

mim, quando estiveres no teu Reino.è                

Ele respondeu-lhe: çEm verdade te digo: hoje  

estar§s comigo no Para²so.è(Lc 23, 36-43). Foi 

neste momento de troca de olhares em hora de 

agonia, foi no momento em que o malfeitor se  

arrepende, num breves e derradeiras palavras que 

Jesus confirma ¨quele agonizante a certeza do  

Para²so, da vida eterna. Morte ou passagem? Sim, 

passagem sem d¼vida, a palavra morte apenas  

serve para dar um nome ¨ paragem natural do   

funcionamento do nosso organismos, que como 

membros da natureza nascem, crescem e morrem, 

mas a Vida, essa vem de Deus e para Ele          

caminha, ® eterna! 

Pe Silvano Gon­alves 

MORTE OU PASSAGEM? (cont.) 
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:ÕÍÂÁ 'ÏÌÄ ÐÁÒÁ ÕÔÅÎÔÅÓ ÄÏ ,ÁÒ . 3 %ÓÔÒÅÌÁȟ ÃÏÍ )ÎÓÔÒÕÔÏÒÁ +ÉËÉ &ÒÅÉÔÁÓ 

)ÄÁ ÁÏ *ÁÒÄÉÍ ÄÁ 3ÅÒÒÁɂ#ÅÒÅÊÅÉÒÁÓ ÅÍ ǨÏÒ 

Utentes colocaram flores no bel²ssimo mural 
simbolicamente denominado por  

òMuro da Esperan­aó 

 

Atua­«o de Grupo Folcl·rico na Festa da Flor 
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.Ï ÄÉÁ ÄÏÓ ÁÆÅÔÏÓ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÕÔÅÎÔÅÓ ÇÁÎÈÁÒÁÍ ÕÍ 

ÂÏÍÂÏÍ ÃÏÍ ÕÍÁ ÍÅÎÓÁÇÅÍ ÁÌÕÓÉÖÁ ÁÏ ÄÉÁȢ 

-ÁÒÃÈÁ ÄÏÓ ÕÔÅÎÔÅÓ ÄÏ  ,ÁÒ .ÏÓÓÁ 3ÅÎÈÏÒÁ #ÏÎÃÅÉëÞÏ 

-ÁÒÃÈÁÓ ÄÅ 3ÞÏ *ÏÞÏ .Ï ,ÁÒ .ÏÓÓÁ 3ÅÎÈÏÒÁ ÄÁ #ÏÎÃÅÉëÞÏ 
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No dia 14 de Fevereiro, Dia da Amizade, os   
utentes do Centro de Conv²vio assinalaram a data 
com uma din©mica òQuem Sou?ó, que consistia 
em escrever, numa folha colocada nas costas, 
uma qualidade de cada um. 

Criou-se um momento de grande emo­«o e     
surpresa quando todos se aperceberam que    
haviam muitos elogios e que eram muito       
queridos pelos seus colegas do grupo.  

-ÁÒÃÈÁ ÄÏÓ ÕÔÅÎÔÅÓ Å ÃÏÌÁÂÏÒÁÄÏÒÅÓ ÄÏ #ÅÎÔÒÏ ÄÅ #ÏÎÖþÖÉÏ 

 

 

5ÔÅÎÔÅÓ ÄÏ #ÅÎÔÒÏ ÄÅ #ÏÎÖþÖÉÏ - :ÕÍÂÁ 'ÏÌÄ 

ÃÏÍ Á )ÎÓÔÒÕÔÏÒÁ +ÉËÉ &ÒÅÉÔÁÓ 

6ÉÓÉÔÁ Û )ÇÒÅÊÁ -ÁÔÒÉÚ ÄÁ #ÁÌÈÅÔÁȟ  ÐÏÒ ÁÌÔÕÒÁ ÄÁ &ÅÓÔÁ ÄÏ 

$ÉÖÉÎÏ %ÓÐþÒÉÔÏ 3ÁÎÔÏȢ 


